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A cidade de Florestal consolidou, ao longo da última década, uma forte 
tradição em produção agroecológica, com diversidade de alimentos 
como feijão, milho, café, hortaliças, mel e plantas medicinais. A criação 
da Associação Florestalense de Agroecologia (Aflora), em 2018, 
representou um marco na organização coletiva dos produtores. 
Contudo, desafios como a redução do número de associados e 
dificuldades de gestão evidenciaram a necessidade de (re)construir a 
identidade organizacional da Aflora, fortalecendo o associativismo e a 
agroecologia como prática sustentável.

Objetivos

A metodologia adotada foi a pesquisa-ação (Thiollent, 1986), 
caracterizada pela ampla interação entre universidade e comunidade. 
O trabalho foi desenvolvido no período de julho de 2024 a Abril de 
2025 e envolveu diferentes etapas: participação em assembleias da 
Aflora, realização de entrevistas e visitas às propriedades de 11 
produtores agroecológicos, registros sistemáticos em diário de campo 
e encontros periódicos de planejamento coletivo. A avaliação ocorreu 
de forma contínua, por meio da análise crítica das entrevistas e da 
participação ativa dos agricultores, o que possibilitou reflexões sobre 
os desafios enfrentados, as práticas agroecológicas e o associativismo 
local.

Entre julho de 2024 e abril de 2025, o projeto realizou um conjunto de 
ações voltadas ao diagnóstico e fortalecimento da agroecologia em 
Florestal. Foram conduzidas entrevistas com produtores 
agroecológicos, possibilitando compreender seus perfis, práticas 
produtivas e percepções sobre a Aflora, além de sistematizar 
informações relevantes para o mapeamento local. Paralelamente, 
iniciou-se a análise qualitativa dessas entrevistas, permitindo a 
identificação de temas centrais como a diversidade da produção, a 
valorização da agroecologia e os desafios relacionados à organização 
coletiva. Nesse período, também foi elaborado um formulário 
específico para os associados da Aflora, com foco em registrar suas 
opiniões sobre a associação, seus objetivos, potencialidades e pontos 
de melhoria. O instrumento começou a ser aplicado como etapa 
complementar ao processo de coleta de dados, estruturando 
informações de forma padronizada e contribuindo para o 
fortalecimento da identidade institucional. Outro avanço importante 
foi a definição de estratégias de ação para o próximo período do 
projeto, incluindo a retomada de encontros itinerantes entre 
produtores, a elaboração de um mapa da agroecologia em Florestal e a 
construção de materiais metodológicos para apoiar a associação e 
futuras iniciativas semelhantes.
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O processo de reconstrução identitária da Aflora é essencial para o 
fortalecimento do movimento agroecológico local. A pesquisa-ação 
mostrou-se eficaz como ferramenta extensionista, pois promoveu 
protagonismo dos agricultores, sentimento de pertencimento e 
sustentabilidade social e ambiental. A continuidade das ações é 
imprescindível para consolidar a Aflora como referência regional em 
agroecologia e inspirar práticas semelhantes em outros territórios.

O objetivo geral deste projeto é compreender e fortalecer a identidade 
organizacional da Aflora, de modo a promover o protagonismo dos 
produtores e a sustentabilidade da agroecologia em Florestal. Para 
alcançar tal propósito, foram definidos como objetivos específicos: 
mapear e caracterizar os produtores agroecológicos locais; promover 
intercâmbios itinerantes entre os agricultores; apoiar 
metodologicamente as reuniões da Aflora; registrar práticas, desafios e 
expectativas dos produtores; e elaborar uma metodologia replicável 
para o fortalecimento de associações agroecológicas.
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